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Resumo 

Gemmal, Maria Elisabeth Carrilho Santoro; Pinheiro, Leticia de Abreu 
(Orientadora). Política Externa da Espanha: Diferentes interpretações 
sobre as relações da Espanha Franquista com Cuba de Fidel Castro. 
Rio de Janeiro, 2004. 142p. Dissertação de Mestrado – Instituto de 
Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 A história política da Espanha franquista caracterizou-se por paradoxos e 

por contradições. A sua Política Externa foi um dos maiores e talvez o mais 

notável desses paradoxos, pois aponta para compromissos que contradiziam a 

ideologia do regime e a sua política interna. Esse foi o caso das relações que a 

Espanha manteve com Cuba após a revolução liderada por Fidel Castro. Este 

trabalho objetiva explicar as razões dessa “relação especial” contrapondo duas 

variáveis, sendo a primeira de caráter cultural e identitário, e a segunda, de 

natureza econômica. Procura, por fim, demonstrar que a explicação mais 

adequada é aquela que conjuga as duas variáveis.  

  

 

Palavras-chave 

Política externa; Espanha; Cuba; Francisco Franco; Fidel Castro; 

pragmatismo; hispanidade; identidades; antiamericanismo; economia 
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Abstract 

Gemmal, Maria Elisabeth Carrilho Santoro; Pinheiro, Leticia de Abreu 
(Advisor). Spanish Foreign Policy: Distinct interpretations about the 
relationship between Franco’s Spain and Cuba under Fidel Castro. 
Rio de Janeiro, 2004. 142p. M.Sc. Dissertation – Instituto de Relações 
Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.    

The political history of Franco’s Spain was characterized by paradoxes and 

contradictions. Its Foreign Policy was one of the major and perhaps the most 

remarkable of these paradoxes, because it points out to commitments which 

contradict the ideology of Franco's regime and its internal politics. This was the 

case of the relationship between Franco's Spain and Cuba under Fidel Castro. 

This work seeks to explain this “special relationship” opposing two variables, 

one from cultural and identity nature, and the other from economic kind. Finally, 

it tries to demonstrate that the most appropriate explanation is the one that 

combines both variables. 

 

Keywords 

Foreign policy; Spain; Cuba; Francisco Franco; Fidel Castro; pragmatism; 

hispanism; identities; antiamericanism; economy 
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